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com o ambiente em que vive. A aprendizagem ocorre princi-
palmente pela observação e pela prática, com o professor agindo 
como um mediador que ajuda os alunos a compreender o mun-
do real.

 ▸ Pragmatismo
O pragmatismo, desenvolvido por pensadores como John 

Dewey, considera a educação um processo de construção ativa 
do conhecimento, fundamentado na experiência e na prática. 
Segundo essa corrente, a educação deve ser adaptada às ne-
cessidades e interesses dos alunos e incentivá-los a resolver 
problemas e desenvolver habilidades práticas para a vida em 
sociedade. Dewey defendia uma educação democrática e partici-
pativa, onde o professor atua como facilitador e o aluno participa 
ativamente do processo de aprendizado.

 ▸ Existencialismo
O existencialismo, com influências de filósofos como Jean-

Paul Sartre, valoriza a liberdade e a autonomia do indivíduo, 
vendo a educação como um meio de desenvolver a capaci-
dade de escolha e de autoexpressão. Para o existencialismo, a 
educação deve incentivar a reflexão e a tomada de decisões cons-
cientes, permitindo que o aluno construa sua própria identidade. 
O professor é um facilitador que incentiva o aluno a descobrir 
suas próprias respostas e a assumir responsabilidade por suas 
escolhas.

 ▸ Pensadores Influentes na Filosofia da Educação
Ao longo da história, vários pensadores influenciaram o de-

senvolvimento da filosofia da educação. A seguir, destacamos 
alguns dos principais nomes e suas contribuições:

 ▪ Platão
Platão via a educação como um meio para o desenvolvimen-

to da alma e do caráter. Em sua obra A República, propôs um 
sistema educacional que valorizasse o desenvolvimento ético e 
intelectual, com o objetivo de formar cidadãos capazes de go-
vernar de maneira justa. Para Platão, o conhecimento verdadeiro 
era inato e deveria ser despertado através do ensino.

 ▸ Rousseau
Jean-Jacques Rousseau, em sua obra Emílio, ou Da Educação, 

defendeu a ideia de uma educação natural, onde o aluno apren-
de por meio de experiências diretas e livres, respeitando o seu 
desenvolvimento. Ele acreditava que o ambiente deve ser contro-
lado para evitar influências corruptoras e permitir que a criança 
explore o mundo e descubra sua moralidade e conhecimento de 
maneira espontânea.

Vestigação dos princípios, valores e objetivos que fundamen-
tam a prática educativa. Ela questiona o propósito da educação, 
os métodos ideais de ensino e as concepções de conhecimento 
e ética que devem orientar a formação humana. Esse ramo da 
filosofia é essencial para pensar a educação de forma crítica e 
fundamentada, pois explora o que significa educar e como o pro-
cesso educativo contribui para o desenvolvimento individual e 
social.

 ▪ O que é Filosofia da Educação?
A Filosofia da Educação é uma área da filosofia que busca 

responder perguntas fundamentais sobre o sentido e o propósito 
da educação. Ela se interessa por questões como:

 ▪ Por que educamos?
 ▪ O que significa ensinar e aprender?
 ▪ Qual é o papel da educação no desenvolvimento moral e 

social do indivíduo?

Essas perguntas formam a base de um campo que, ao longo 
da história, influenciou o modo como as sociedades entendem e 
organizam suas instituições educacionais. A filosofia da educação 
ajuda a definir os valores que orientam as práticas pedagógicas e 
a esclarecer o que é considerado conhecimento válido, além de 
influenciar decisões políticas e pedagógicas.

 ▸ Principais Correntes Filosóficas e suas Contribuições para 
a Educação

Cada corrente filosófica apresenta uma visão particular 
sobre os objetivos da educação, o papel do professor e o desen-
volvimento do aluno. Entre as principais correntes, destacam-se:

 ▸ Idealismo
O idealismo, influenciado por filósofos como Platão, vê a 

educação como um processo de desenvolvimento moral e in-
telectual. Segundo essa corrente, a educação deve promover o 
crescimento interior e o alinhamento do indivíduo com valores 
absolutos, como a verdade, a bondade e a beleza. O professor, 
nesse contexto, é um guia que ajuda o aluno a acessar um conhe-
cimento superior e a desenvolver uma ética elevada.

 ▸ Realismo
O realismo, influenciado por Aristóteles, valoriza o ensino 

de conhecimentos objetivos e concretos sobre o mundo físico e 
natural. Para o realismo, a educação tem um papel funcional, de-
vendo preparar o indivíduo para a vida prática e para a interação 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

FORMAÇÃO GERAL 
DOCENTE
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 ▸ Educação na Antiguidade
A educação na Antiguidade apresenta grande diversidade, 

pois cada civilização antiga desenvolveu métodos e finalidades 
educacionais únicos, alinhados a seus valores e estruturas so-
ciais. Nesta fase, o ensino era geralmente reservado para elites 
e, em grande parte, voltado para a transmissão de conhecimento 
religioso, cultural e militar.

A educação estava intrinsecamente ligada às crenças e ao pa-
pel que cada sociedade destinava ao aprendizado. As principais 
civilizações que influenciaram o desenvolvimento educacional na 
Antiguidade foram a Mesopotâmia, o Egito, a Grécia e Roma.

 ▸Mesopotâmia e Egito
Na Mesopotâmia e no Egito, a educação formal era restrita 

a uma pequena elite, especialmente ligada à administração e re-
ligião, e focava no aprendizado da escrita, aritmética e princípios 
religiosos.

 ▪ Mesopotâmia: Os sumérios, babilônios e assírios desen-
volveram sistemas de escrita cuneiforme, e a educação 
formal na Mesopotâmia era oferecida em escolas chamadas 
edubbas, ou “casas das tábuas”, onde o ensino era centrado 
na formação de escribas, uma das profissões mais importan-
tes da época. Os escribas desempenhavam papéis cruciais 
em atividades administrativas, religiosas e comerciais, e o 
ensino girava em torno de habilidades práticas como conta-
bilidade, leis e registros comerciais.
 ▪ Egito Antigo: No Egito, a educação também era restrita 

a escribas, sacerdotes e membros da elite. A formação de 
escribas envolvia aprendizado dos hieróglifos, a complexa 
escrita egípcia, além de aritmética e conhecimento sobre 
mitologia e religião, que eram centrais para a cultura egípcia. 
O ensino acontecia em escolas ligadas a templos e palácios, 
e os alunos eram, em grande parte, treinados para assumir 
posições na administração pública ou na condução dos ritu-
ais religiosos.

Essas duas civilizações compartilhavam uma visão funcional 
da educação, com foco na capacitação para o trabalho admi-
nistrativo e religioso, limitando o acesso ao aprendizado a uma 
minoria com poder e prestígio.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
 ▪ John Dewey

Dewey, considerado o principal expoente do pragmatismo, 
via a educação como um processo social que prepara o indivíduo 
para a vida em comunidade. Ele defendia uma educação demo-
crática, onde o aluno participa ativamente e aprende a partir da 
resolução de problemas reais. Sua ideia de “aprender fazendo” 
revolucionou a prática pedagógica, tornando o aprendizado um 
processo ativo e colaborativo.

 ▸ Paulo Freire
Paulo Freire, importante educador brasileiro, propôs uma 

visão de educação como prática da liberdade. Em sua obra 
Pedagogia do Oprimido, Freire defende uma educação dialógica, 
onde professor e aluno constroem o conhecimento juntos. Sua 
proposta de educação libertadora visa conscientizar os alunos 
sobre as injustiças sociais, promovendo uma reflexão crítica que 
os capacite a transformar a realidade.

 ▸ A Filosofia da Educação na Prática Pedagógica
A filosofia da educação impacta diretamente as práticas pe-

dagógicas e as políticas educacionais. Cada escola ou método 
de ensino reflete valores e pressupostos filosóficos que deter-
minam desde o currículo até a relação entre professor e aluno. 
Por exemplo:

 ▪ Uma abordagem idealista pode valorizar o desenvolvimen-
to ético, enfatizando disciplinas como ética e filosofia.
 ▪ O pragmatismo favorece métodos interativos e voltados 

para a resolução de problemas, como projetos colaborativos 
e aulas experimentais.
 ▪ A educação libertadora de Paulo Freire influencia práticas 

de ensino que valorizam a dialogicidade, onde o aluno par-
ticipa da construção do saber e questiona a realidade em 
que vive.

Ao compreender as bases filosóficas da educação, educado-
res e formuladores de políticas podem desenvolver métodos e 
currículos que atendam melhor às necessidades dos alunos, pro-
movendo uma educação integral e crítica.

A Filosofia da Educação nos leva a refletir sobre as escolhas 
e os valores que fundamentam a educação, possibilitando uma 
prática mais consciente e ética. Em um cenário de rápidas trans-
formações sociais e tecnológicas, o resgate das bases filosóficas 
permite questionar o papel da educação e seus impactos na 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

Assim, a Filosofia da Educação não apenas fundamenta a 
prática educativa, mas também ilumina o caminho para a for-
mação de cidadãos críticos e comprometidos com a melhoria da 
sociedade.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Concepções de língua e linguagem

 ▸ Distinções entre linguagem, língua e fala

A linguagem como capacidade humana de significação
A linguagem pode ser compreendida como a capacidade hu-

mana de produzir, interpretar e compartilhar sentidos por meio 
de diferentes sistemas de signos. Essa capacidade não se limi-
ta às palavras, pois também se manifesta em imagens, gestos, 
sons, símbolos, expressões corporais e recursos visuais. Assim, 
uma fotografia, uma placa de trânsito, um sinal matemático ou 
uma sequência de gestos podem constituir formas de linguagem, 
desde que sejam empregados em determinado contexto para co-
municar ou produzir significados.

No ensino de inglês, essa compreensão ampliada é espe-
cialmente importante porque a comunicação contemporânea é 
frequentemente multimodal. Vídeos, anúncios, páginas digitais, 
memes, infográficos e apresentações combinam elementos ver-
bais e não verbais. Compreender um texto em língua inglesa, 
portanto, não significa apenas traduzir palavras, mas interpretar 
a relação entre vocabulário, imagens, organização visual, contex-
to e finalidade comunicativa.

A língua como sistema socialmente compartilhado
A língua é uma forma específica de linguagem constituída 

por signos, regras e convenções compartilhadas por uma co-
munidade. O inglês, o português, o espanhol e outras línguas 
possuem sistemas fonológicos, lexicais, morfológicos, sintáticos 
e semânticos que permitem aos falantes produzir enunciados 
compreensíveis.

Entretanto, a língua não deve ser vista como uma estrutura 
absolutamente fixa. Embora possua regularidades, ela se trans-
forma ao longo do tempo e varia conforme fatores geográficos, 
sociais, culturais conforme fatores geográficos, sociais, culturais, 
históricos e situacionais. O inglês utilizado em uma entrevista de 
emprego, por exemplo, apresenta escolhas linguísticas diferen-
tes das empregadas em uma conversa informal entre amigos. Da 
mesma forma, o inglês britânico, o americano, o indiano, o nige-
riano e outras variedades apresentam particularidades legítimas 
de pronúncia, vocabulário e uso.

CONCEPÇÕES DE LÍNGUA/LINGUAGEM, TEXTO E DIS-
CURSO. CORRENTES LINGUÍSTICAS

A fala e os usos concretos da língua
A fala corresponde à realização concreta e individual da 

língua em situações específicas. Cada falante utiliza os recursos 
linguísticos de maneira particular, de acordo com seus objetivos, 
conhecimentos, experiências e condições de interação. Em uma 
perspectiva mais ampla, essa realização também pode ocorrer 
pela escrita, por mensagens digitais e por outras modalidades de 
comunicação.

A distinção entre língua e fala permite compreender que 
conhecer regras gramaticais não garante, por si só, uma comu-
nicação eficiente. O usuário da língua precisa saber selecionar 
formas adequadas à situação, ao interlocutor e à intenção comu-
nicativa. Em inglês, escolher entre “Could you help me?” e “Help 
me” envolve não apenas conhecimento gramatical, mas também 
percepção de polidez, contexto e relação entre os participantes.

 ▸ Principais concepções teóricas de língua

Língua como sistema de signos
Na perspectiva estruturalista, associada especialmente aos 

estudos de Ferdinand de Saussure, a língua é concebida como 
um sistema organizado de signos. Cada elemento linguístico 
adquire valor por meio das relações que estabelece com os de-
mais elementos do sistema. Uma palavra não possui significado 
isoladamente; seu valor depende das diferenças e das relações 
existentes dentro da língua.

Essa abordagem contribuiu significativamente para o desen-
volvimento da Linguística como ciência, pois permitiu estudar a 
língua de maneira sistemática. No ensino de inglês, sua influência 
pode ser observada em práticas voltadas ao estudo de estruturas 
gramaticais, padrões sintáticos, vocabulário e relações formais 
entre os componentes da língua.

Apesar de sua importância, uma abordagem exclusivamente 
estrutural pode reduzir a língua a um conjunto de regras e for-
mas abstratas, desconsiderando aspectos sociais, históricos e 
interacionais. O estudante pode aprender a formar frases grama-
ticalmente corretas e, ainda assim, apresentar dificuldades para 
empregá-las adequadamente em situações reais.

Língua como capacidade cognitiva
A perspectiva gerativista, desenvolvida a partir dos trabalhos 

de Noam Chomsky, compreende a língua como uma capacidade 
mental própria da espécie humana. Segundo essa visão, os seres 
humanos possuem uma predisposição biológica para adquirir lín-
guas, o que explicaria a rapidez e a complexidade do processo de 
aquisição da linguagem pelas crianças.
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Essa concepção distingue a competência linguística, entendi-
da como o conhecimento internalizado das regras de uma língua, 
do desempenho linguístico, que corresponde ao uso concreto 
desse conhecimento. Erros, hesitações e interrupções presentes 
na fala podem decorrer de fatores como cansaço, distração ou 
limitações de memória, sem necessariamente indicar ausência 
de conhecimento linguístico.

No ensino de inglês, essa perspectiva destaca a importância 
de compreender os mecanismos cognitivos envolvidos na apren-
dizagem. Contudo, quando considerada isoladamente, pode 
atribuir menor atenção às condições sociais, culturais e históricas 
em que a língua é efetivamente utilizada.

Língua como instrumento de comunicação
A concepção de língua como instrumento de comunicação 

enfatiza sua função de transmitir mensagens entre um emissor 
e um receptor. Nessa perspectiva, comunicar significa codificar 
uma informação por meio de um sistema linguístico e permitir 
que o interlocutor a decodifique.

Essa visão influenciou abordagens de ensino voltadas ao de-
senvolvimento de funções comunicativas, como apresentar-se, 
solicitar informações, fazer convites, expressar opiniões e pedir 
ajuda. O ensino deixa de se concentrar apenas na memorização 
de regras e passa a considerar o que o estudante precisa fazer 
com a língua.

Entretanto, a comunicação não consiste em uma simples 
transferência de informações prontas. Os sentidos são construí-
dos durante a interação e podem ser afetados por conhecimentos 
prévios, relações sociais, intenções, valores culturais e caracterís-
ticas do contexto.

 ▸ A língua como prática social e interacional

A construção de sentidos na interação
Nas abordagens sociointeracionistas, a língua é compreen-

dida como uma forma de ação social. Os sujeitos não utilizam a 
língua apenas para representar a realidade, mas também para 
agir sobre ela. Ao falar ou escrever, uma pessoa pode informar, 
convencer, questionar, prometer, criticar, agradecer, recusar, ne-
gociar ou construir uma determinada imagem de si.

Os sentidos não se encontram completamente prontos nas 
palavras. Eles são produzidos na relação entre os participantes, 
o contexto e os conhecimentos mobilizados durante a interação. 
A expressão inglesa “That’s great”, por exemplo, pode indicar 
entusiasmo genuíno ou ironia, dependendo da entonação, da si-
tuação e da relação entre os interlocutores.

Essa concepção exige que o ensino de inglês trabalhe com 
situações comunicativas contextualizadas. Em vez de estudar 
frases isoladas, o estudante deve analisar quem fala, para quem 
fala, com qual objetivo, em qual ambiente e por meio de qual 
gênero textual.

A dimensão histórica e cultural da língua
Toda língua é constituída historicamente e carrega marcas 

das sociedades que a utilizam. Palavras, expressões, formas de 
tratamento e escolhas discursivas refletem valores, identidades, 
relações de poder e transformações culturais. Por essa razão, 

aprender inglês não significa apenas dominar um código linguís-
tico, mas entrar em contato com diferentes práticas culturais e 
modos de produzir sentidos.

Também é necessário evitar a ideia de que existe uma única 
forma legítima de inglês. A expansão internacional da língua re-
sultou em múltiplas variedades e usos. O inglês funciona como 
língua materna, segunda língua e língua franca em diferentes 
contextos. Nessa realidade, a inteligibilidade e a adequação 
comunicativa podem ser mais relevantes do que a imitação rigo-
rosa de um único padrão nativo.

 ▸ Implicações para o ensino de inglês

Da memorização de estruturas ao uso significativo
A concepção de língua adotada pelo professor influencia di-

retamente os objetivos, os materiais e as atividades de ensino. 
Quando a língua é tratada apenas como sistema gramatical, pre-
dominam exercícios de repetição, classificação e preenchimento 
de lacunas. Essas práticas podem contribuir para a sistematiza-
ção de determinados conhecimentos, mas são insuficientes para 
desenvolver a capacidade de interação.

Quando a língua é compreendida como prática social, o en-
sino passa a integrar gramática, vocabulário, contexto, intenção 
e efeitos de sentido. O estudante aprende não apenas como uma 
estrutura é formada, mas por que ela é utilizada, em quais situa-
ções é adequada e que sentidos pode produzir.

Nessa perspectiva, o conhecimento gramatical permanece 
importante, mas deixa de ser o objetivo final. Ele se transforma 
em recurso para ler, escrever, ouvir, falar, interpretar e partici-
par de práticas sociais mediadas pela língua inglesa. O propósito 
central do ensino passa a ser a formação de usuários capazes de 
compreender criticamente os diferentes usos da linguagem e de 
atuar de maneira adequada, consciente e significativa em con-
textos diversos.

Concepções de texto

 ▸ O texto como unidade de sentido

Da sequência de frases à construção textual
O texto não pode ser compreendido apenas como um 

conjunto de frases gramaticalmente corretas. Para que uma 
produção seja considerada textual, seus elementos precisam 
estabelecer relações de sentido e formar uma unidade reconhe-
cível em determinada situação comunicativa. Isso significa que a 
textualidade depende tanto da organização linguística quanto da 
interação entre autor, leitor, contexto e finalidade.

Uma sequência como “The meeting starts at nine. Please 
arrive early. The conference room is on the second floor” consti-
tui um texto porque as informações estão articuladas em torno 
de uma situação comum. Em contrapartida, frases corretas, mas 
desconectadas entre si, podem não produzir uma mensagem 
coerente.
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